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Mas a noção de esquema corporal é ambígua, como todas 

as outras que surgem nas reviravoltas da ciência. 

Maurice Merleau-Ponty
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RESUMO 

A presente dissertação é composta por dois estudos. O primeiro se caracteriza como uma análise 

histórica do conceito imagem corporal em seu período original de circulação no século XX. 

Foram analisados artigos de periódicos de psicologia e manuais de ensino de psicologia 

publicados entre 1900 e 1935, nos idiomas espanhol, francês, inglês e português. Dois dos 10 

artigos indexados no período com a expressão “body image” apresentaram termos relativos à sua 

enunciação. Nos manuais não foram encontradas referências diretas ao conceito, mas se observou 

a presença de argumentos relacionados ao corpo, como percepção de movimento e das sensações 

corporais e cinestésicas. A partir do panorama de circulação do conceito em sua história, o 

segundo estudo buscou investigar, em um contexto experimental, como a percepção consciente 

de imagem corporal é detectada em um intervalo breve de exposição (17ms) de figuras corporais. 

Esse estudo, constituído por dois experimentos, foi estruturado de forma a verificar eventuais 

ocorrências de performances diferenciais de detecção e reconhecimento de silhuetas corporais 

entre grupos com satisfação/insatisfação corporal e distorção/ausência de distorção de percepção 

de imagem corporal. Os resultados do primeiroexperimento apontaram alto índice geral de 

acurácia para todos os grupos em uma tarefa simples de discriminação de estímulos neutros e 

corporais,sendo o índice de clareza visual do estímulo associado à performance dos participantes. 

Os resultados do segundo experimento evidenciaram que participantes com distorção de imagem 

corporal apresentaram índices de acurácia diferentes dos participantes sem distorção. Esta 

diferença não foi encontrada entre os grupos satisfeitos e insatisfeitos. O grupo com distorção 

apresentou índice de acurácia significativamente superior ao grupo sem distorção de imagem 

corporal para figuras de silhueta mais magras, tanto na apresentação dos estímulos em posição 

normal quanto invertida. Os resultados sugerem presença de consciência de imagem corporal em 

etapa pré-reflexiva. 

 

Palavras-chave: Imagem corporal, consciência, análise conceitual, psicologia experimental.  
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ABSTRACT 

The present thesis is composed by two studies. The first is characterized as a historical analysis of 

the concept body image in its original period of circulation in the twentieth century. Articles from 

psychology journals and psychology teaching manuals published between 1900 and 1935 in 

Spanish, French, English and Portuguese were analyzed. Two of the 10 articles indexed in the 

period with the expression "body image" presented terms related to its enunciation. In the 

manuals, no direct references to the concept were found, but the presence of arguments related to 

the body, such as perception of movement and bodily and kinesthetic sensations were observed. 

From the circulation panorama of the concept in its history, the second study sought to 

investigate, in an experimental context, how the conscious perception of body image is detected 

in a brief interval of exposure (17ms) of body figures. This study, consisting of two experiments, 

was structured in order to verify eventual occurrences of differential performances of detection 

and recognition of body silhouettes between groups with body satisfaction/dissatisfaction and 

distortion/absence of distortion of body image perception. The results of the first experiment 

indicated a high general accuracy rate for all groups in a simple task of discrimination of neutral 

and body stimuli, and the rate of visual clarity of the stimulus associated to the participants' 

performance. The results of the second experiment showed that participants with body image 

distortion presented different accuracy rates of participants without distortion. This difference 

was not found between satisfied and dissatisfied groups. The group with distortion presented a 

significantly higher accuracy rate than the group without body image distortion for thinner 

silhouette figures, both in the presentation of the stimuli in normal and inverted position. The 

results suggest presence of body image consciousness in a pre-reflexive stage. 

 

Keywords: Body image; consciousness; conceptual analysis; experimental psychology. 
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APRESENTAÇÃO 

A presente dissertação de mestrado é uma investigação sobre imagem corporal. Os primeiros 

estudos sobre o conceito datam do início do século XX, marcados pela investigação sobre lesões 

cerebrais que se manifestavam corporalmente. Em 1935, o neurologista Paul Schilder definiu a 

imagem corporal como a imagem tridimensional que cada pessoa tem de si mesma, sendo uma 

experiência de unidade do corpo. Ao longo do século XX e início do século XXI o panorama das 

pesquisas sobre o tema avançou significativamente, e atualmente a imagem corporal é definida 

como a experiência psicológica e multifacetada de corporeidade. Em um Estudo Conceitual de 

caráter historiográfico conduzido em fontes primárias e secundárias de pesquisa foram 

examinados os padrões de enunciação e significação do conceito imagem corporal no período de 

1900 a 1935. O objetivo do estudo foi investigar a circulação do conceito anteriormente a 

publicação do livro The Image and Appearance of the Human Body (1935), de Paul Schilder, 

obra reconhecida como a que popularizou a expressão imagem corporal. Após a apreciação 

conceitual, buscou-se investigar o conceito de forma empírica através de uma tarefa 

experimental. Realizado através de dois experimentos, o estudo experimental consistiu na 

apresentação de estímulos de figuras de silhuetas. Na primeira tarefa experimental o objetivo foi 

identificar a capacidade de discriminação de estímulos visuais em 17ms. A segunda tarefa 

experimental buscou identificar o índice de acurácia de julgamento do próprio corpo em 17ms. O 

Estudo Experimental também investigou como os escores de instrumentos perceptivos e 

atitudinais de avaliação de imagem corporal podem predizer escores da tarefa experimental de 

apresentação de estímulos visuais de figuras de silhuetas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os dois estudos desta dissertação buscaram apresentar, em diferentes perspectivas, 

compreensões sobre o conceito imagem corporal. A literatura científica, embora expressiva sobre 

as diversas dimensões do conceito, não havia apresentado investigações específicas sobre a sua 

circulação inicial. Os mapas conceituais propostos no estudo histórico fornecem evidências de 

interesse em aspectos da percepção corporal anterior à definição e enunciação do conceito em 

1935 pelo neurologista Paul Schilder. 

Estas primeiras compreensões sobre o conceito ainda em seu período inicial de circulação 

apresentaram que, embora não houvesse sua definição nas primeiras décadas do século XX, o 

material acessado se tratava de investigações sobre percepção do corpo na mente. O 

conhecimento das sub-áreas da psicologia que se encarregaram de produzir as primeiras 

investigações sobre imagem corporal também se caracteriza como elemento importante para a 

elucidação dos trajetos do conceito até a literatura atual. A amplitude dos caminhos pelos quais a 

imagem corporal foi investigada no último século culminou no vasto campo de avaliação do 

conceito. 

A partir disto o estudo empírico foi delineado buscando investigar uma dimensão de 

imagem corporal pouco explorada, tendo como base uma proposta teórica da imagem como 

espectro de consciência corporal. A primeira tarefa experimental deste estudo sinalizou 

reconhecimento adequado de estímulos corporais em um intervalo breve de exposição visual. Os 

resultados da segunda tarefa experimental, sob o mesmo intervalo, sugerem consciência de 

estímulos corporais com um favorecimento à indivíduos que apresentam distorção de imagem 

corporal. Esta diferenciação grupal em intervalo breve sugere que o conceito pode ser investigado 

sob a hipótese de processamento implícito de estimativas corporais. 
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ANEXO A 
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ANEXO B 

Anexo B. Escala de Figura de Silhuetas – EFS. As imagens são apresentadas nesta ordem para os 

participantes, que são pedidos para escolher: a) a figura que representa o corpo real e b) a figura 

que representa o corpo que gostariam de ter. A aplicação também prevê a apresentação das 

figuras relativas ao sexo oposto e é pedido aos participantes que apontem qual a figura considera 

atraente (Kakeshita et al., 2009). 
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ANEXO C 

 

Anexo C .Body Shape Questionnaire – BSQ. A versão brasileira do BSQ consiste em um 

questionário autoaplicável com 34 itens que correspondem a quatro fatores, similar ao instrument 

original. A soma dos pontos do participante aponta a insatisfação corporal em quarto níveis: a) 

nenhuma, b) leve, c) moderada e d) grave (Cooper et al., 1987).  
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ANEXO D 

 

Anexo D. Escala Transversal de Sintomas de Nível 1 Autoaplicável do DSM-5 – Adulto. Esta 

escala de auto relato consiste em 23 itens a serem respondidos em escalas de 5 pontos que 

investigam a presença de perturbações relativas à sintomas de ansiedade e raiva, por exemplo, 

nas duas semanas anteriores à sua aplicação (APA, 2013).  
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ANEXO E 

Questionário Sociodemográfico 

 

Iniciais do nome: ________________   Sexo:  

Idade: ___________ 

Lateralidade manual:  

Nivel socioeconômico (renda familiar): 

Ate 2 salários 

mínimos 

De 2 a 4 

salários 

mínimos 

De 4 a 10 

salários 

mínimos 

De 10 a 20 

salários 

mínimos 

Acima de 20 

salários 

mínimos 

 

Visão: 

Peso: ___________ Altura: ____________ 

IMC (kg/m2): 

Abaixo do 

peso 

(<18,5) 

Peso 

normal 

(entre 18,5 

e 24,99) 

Acima do 

peso (entre 

25 e 29,99) 

Obesidade 

Grau I 

(entre 30 e 

34,99) 

Obesidade 

Grau II 

(entre 35 e 

39,99) 

Obesidade 

Mórbida 

(>40) 

 

Você se considera uma pessoa obesa?  

Há qanto tempo você mantém o peso aproximado atual? 

______________________________________________________________________ 

Nos últimos 5 anos, você notou variações intensas no seu peso? 

______________________________________________________________________ 

 

Faz atividades físicas regulares? 

Qual a frequência? ______________________________________________________ 

F M 

Destro Canhoto Ambidestro 

Normal Corrigida 

Sim Não 

Sim Não 
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Faz uso de alguma medicação?  

Qual (is)? Qual a dosagem? 

______________________________________________________________________ 

 

Você já foi ou é fumante?  

Qual a frequência? Quantos cigarros por dia? 

______________________________________________________________________ 

 

Fez ou faz uso de bebida alcoólica?  

Quantas vezes por semana? Qual a quantidade por uso? 

______________________________________________________________________ 

 

Fez ou faz uso de drogas ilícitas?  

Qual(is)?   Qual a frequência? 

______________________________________________________________________ 

 

Qual foi a data do primeiro dia da sua última menstruação? 

______________________________________________________________________ 

  

Sim Não 

Sim Não 

Sim Não 

Sim Não 
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ANEXO F 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Nome do pesquisador: Ana Clara de Paula Nazareth 

Nome da instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

 

Ao assinar este documento estou consentindo participar do estudo realizado pela 

pesquisadora Ana Clara de Paula Nazareth sobre os temas imagem corporal, percepção e 

experiência do corpo.  

O objetivo da pesquisa é investigar como a imagem do próprio corpo pode ser investigada 

através de diferentes instrumentos. 

A análise será conduzida por meio de alguns instrumentos de imagem corporal e por uma 

tarefa experimental. Além disso, aferiremos o seu peso e a sua altura. A tarefa experimental 

consiste na apresentação de diversas figuras de silhueta corporal em uma tela de computador. Os 

participantes devem reagir a esses estímulos informando o grau de compatibilidade entre o 

tamanho de seu próprio corpo e a imagem apresentada. 

Realizada a tarefa experimental, o pesquisador perguntará como foi ter realizado a 

atividade. O trabalho é orientado pelo Prof. Dr. Thiago Gomes de Castro da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul. 

Declaro ter recebido uma explicação clara e completa sobre as tarefas que participarei, a 

que me submeto de livre e espontânea vontade, reconhecendo que:   

 

1º Foi explicada a justificativa e o objetivo da presente pesquisa, que consiste na 

elaboração de Dissertação de Mestrado.  

2º Foi explicado o procedimento que será utilizado, bem como os instrumentos que serão 

aplicados.   

3º Estou ciente de que poderei interromper a realização das tarefas quando desejar, assim 

como não sou obrigado a responder todas as questões propostas.  

4º Participarei desta pesquisa sem qualquer ônus financeiro para mim.  

5º A minha assinatura neste documento dará autorização ao pesquisador para utilizar os 

dados obtidos quando se fizer necessário, incluindo a divulgação dos mesmos dentro das 

prerrogativas de sigilo e preservação de identidade inerentes à pesquisa científica. 

6º Assino o presente documento em duas vias de igual teor, ficando uma em minha posse. 
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Em caso de qualquer desconforto gerado no momento da aplicação do instrumento, o 

participante poderá recorrer ao Comitê de Ética do Departamento de Psicologia da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (CEP-PSICO). O telefone de contato do CEP-PSICO é (51) 3308-

5066 e o e-mail: ceppsico@ufrgs.br. 

O pesquisador responsável por este projeto é o Prof. Dr. Thiago Gomes de Castro, tendo 

esse documento sido revisado e aprovado pelo CEP-PSICO. Para quaisquer esclarecimentos, a 

pesquisadora Ana Clara de Paula Nazareth coloca-se à disposição através do telefone (51) 

9.8196-3136 ou pelo e-mail: aclaradpn@gmail.com. 

 

__________________    __________________________________________________ 

Data     Nome 

 

______________________________________________________________________ 

Assinatura/Participante 

 

______________________________________________________________________ 

Assinatura/Pesquisador 

 

 




